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Dhdo 6 NOTICIAS 
  

  

A PEQUENA IMPRENSA 
Do ponto onde estou con- ou o infortúnio dos outros lhe jcie de misticismo patriótico, as 

Alguns colegas nossos voltam templo um aspecto da cidade. mereçam reparo. Há almas | virtudes da raça: a heroicidade, 
a preconizar a necessidade de Há, não longe de mim, dois | assim? Há. Não me digam que (o patriotismo, o sacrifício da 

grandes estabelecimentos, um |não, Eu bem vejo, bem pres-tvida pela glória e a tendência dar à Pequena Imprensa as rega-| E À Em ; 
APR uses Ra a aberto, onde rebrilham luzes, ; 

quem desinteressadamente traba- outro fechado, E acode-me 
lha no engrandecimento da Pá- esta ideia, comesinha mas ori-| 
tria. Assim as entidades oficiais ginal: afinal, as almas são, 

a Rana at a Pe: como as casas: umas são fe- 
uena Imprensa luta com tran: é , a ih 

e raio para manter : sua chadas, “Tetraídas, tristonhas; 
honrada posição a favor do bem [outras são alegres: lá dentro 
comum. tudo é luz. Numas há o cari- 

a é nho, o afago, o conforto; nou-! 
tras a escuridão desconfortante 

COISAS DA NOSSA da tristeza. Mas, numa coisa 
FREQUESIA jSão iguais a casa fechada e a 

Continua a não haver iniciati-/ alma retraída: na falta de calor 
va na nossa freguesia, onde as íntimo ou de conforto espiri-| 
ruas são aleijões e a falta de água 
potável é um problema muito 
sério! 
Quem representa, 

malfadada freguesia? 
Haja, pelo menos, iniciativa 

para nos responderem! 

pois, esta 

NOVO HOSPITAL 

Vai construir-se um hospital 
em S, João da Madeira, para o 
qual o Estado comparticipa com 
uma importante verba. 

um melhoramento há muito 
mecessitado naquela importante 
vila do nosso distrito, 

... 

SEVER DO VOUGA 

Entre Portela da Descida el 
Sever do Vouga vai construir-se | 
uma estrada que importará em 

“tual. Uma casa fechada é um| 

sinto essa indiferença pelo se- 
melhante. Eu bem adivinho, 
dentro desses cérebros, povoa- 

(dos das larvas do egoismo e 
do crime, a ânsia de luxo e do 

prazer, da vã ostentação e até 
da riqueza criminosamente ad- 
quirida, através de tudo e por 
cima de tudo, até das maiores 
conveniências sociais, esse 
egoismo e esse crime a que 
não põem cobro nem a reli- 
gião, nem a moral, nem, infe- 

lizmente, as leis... 
No aspecto que contem- 

MANUEL MARIA TAVARES 

Versando assuntos sobre «Les 
savantes combinaisons exécutées 
par des chimistes pour les essen- 
ces envoyées à Paris» e ainda 

do doce lirismo que no portu- outros sobre «Dans Véglise de 

guês é a flor da árvore—ho- oa ido go, e PodhEs Epient 
: oucement pour V"angelusn, 

mem, nesta floresta da vida. aro vime da língua francesa, nos 
ocorre-me então que é pena passados dias 16 e 23, em Lisboa, 
que dentro da cabeça de bronze | perante um juri de considerados 
do épico não possam pairar os e competentes mestres universi- 

penaninêtos que teve, hem li nteaat, o, hono apre 
dentro do. peito da estátua muito amigo sr. Manuel Maria 
possam abrigar-se as pulsações da Silva Tavares, que obteve uma 
do coração que teve o poeta! boa classificação e pelo que o 

E concluo, com melancolia; felicitamos sinceramente, envian- 
grandes monumentos e está- do-lhe um abraço de camarada- 

tuas não são mais que aparên-| 8º!" de redacção. 
cia. Só o.homem é a realidade 

  

monstro hóstil, embiocado, | plando estou, há também dois 

pavoroso. Uma alina fechada templos e uma estátua. Os 
às comoções é uma asfinge, | templos acusam a grandeza da 
um recipiente de egoismo co-|arte no passado e a estátua é, 
berto por uma tampa lutuosa: para mim, também um peque- 
do mal. Almas desse género só no templo. Aquela é a de Ca- 
tratam de si, sem que o mal mões e simboliza, numa espé- 

—a vida, na sua vertigem de 
caminhar para o progresso, na 
história, na tendência de uma 
realidade maior a que uns 
chamam o porvir e outros a 
eternidade. 

“Eugênio Vieira. 

  

  

  

  

  

José Marques Damião | 

Atim de tratar de vários ie 
suntos do «Ecos de Cacfar 

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

e! 

pai proceder à cobrança dos ossos, 
prezados assinantes e anunciam 

ENFERMEIRA tes em Lisboa, segue hoje para! 
Pela Escola Dr; Ravara ali o nosso director sr. José Mar-| 

(Atende a toda a hora) 

Consultório : 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º   3.400 contos, o que grandemen- | LISBOA 
te beneficiará a região. 

    

  

  

  

  

di CD PEN A E TD E Da O 

Vivo a sonhar do amor que por ti sinto, 
desta ardente paixão que me devora, 
Mal julgas tu de mim se crês que eu minto, 
dizendo que este amor gue por ti sinto 

aumenta de hora a hora! 

Posso ir, talvez, atrás duma ilusão 
que se desfaz qual nuvem pelo espaço; 
despedáçar o pobre coração, 
mas continuo atrás dessa ilusão, 

e não sinto cansaço. 

Meu pensamento voa, salta, corre 
numa vertigem louca, sem cessar. 
Não cansa no caminho, não, não morre! 
Rumando para ti, não cansa, corre, 

junto a tivai parar. * - 

Sou louco? O que me importa seja louco 
porque a minh'alma à tua está unida? 
Não mereço custigo por tão pouco, 
nem devo ser julgado um pobre louco, 

por querer a tua vida! 

Alto - Mar, Junho 1948 

       
Mantas Massano. 

ques Damião, | 
Vai portar a casa do nosso 

querido redactor principal sr, 
Anibal Cruz, no Beco dos Clé- 
rigos, 5 A (às Escolas Gerais), 
onde pode atender todos os bons 
amigos, das 21 horas em diante, 
em assuntos referentes ao nosso 
jornal. 

Porque o nosso director dis- 
põe de pouco tempo para o ser- 
viço de cobranças, muito gratos 
ficamos, desde já, a todos, pela 
pronta liquidação e os cuidados 
dispensados. 

  

vd 

António 8. Bernardino 
Protésico - Dentista 

    

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º ut
 

LISBOA. 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 21429 — LISBOA       

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Av. Presidente Wilson, 106-1.º 
(Frente à Esperança) 

LISBOA 

IMPERADOR DA ÍNDIA 

Segundo os jornais, deixou de 
ser imperador da Índia o rei de 
Inglaterra, 

Cá para nós, não fazia sentido 
que, sendo os portugueses os 
descobridores da Índia, tivesse o 
rei de Inglaterra o direito de 
usar um título que lhe não per- 
tencia. 

Cuisas que não estão certas, 

e... 

PARECE ANEDOTA 

Um. homem, carregado com 
um molho de lenha, ía gritando: 

— Arredem-se, arredem-se! 
Uim cavalheiro, de fato novo, 

não fez caso, e um pau do mo- 
lho rasgou-lhe o casaco. Chamou 
o pobre a juizo. Este fez-se mu- 
do: abria a boca mas sem dizer 
palavra. O juiz perguntou-lhe se 
era mudo, 

Angeja, 1948 

UMA QUADRA 
Porque a nossa casa é pobre, 
Não vivas preocupada : 
— Temos amor que nos sobre, 
Não precisamos mais nada !... 

AE, 

—OUlhe que o réu é impostor, 
não é mudo, disse o queixoso, 
pois quando vinha com o molho, 
berrava bem alto: «uArredem, 
arredeni!» 

— Nesse caso, disse o juiz, 
queixe-se de:si. E absolveu o réu, 

  
  

EE ET) 
Já tive um dia Mãe... Soube sorrir... 
Tive o amor de um ror de corações 
E Fé e confiança no Porvir... 
E-já rezei também... Tive ilusões... 

E tive até luar na minha alma, 
Quando era puro e são—loira criança! — 
E em toda a minha vida havia a calma 
Dos que vão apoiados em Esp'rança!... 

A Mãe, o Amor, a Fê, tudo perdi... 
E, hoje, não sei se vivo, se vivi, É 
Nem me consigo, ai!, reconhecer 

Neste louco fantasma esguedelhado 
Que corre, a soluçar, seu triste Fado, 
Buscando a paz completa do «Não Servl... 
   

Sélio.



Os sermões do PadreSeabra 
“TR TIO VI IS Gló DIO lo UI GR GI do qo 

11.º Sermão 

Deus criou-nos e pôs-nos neste 
mundo para o conhecer e ado- 
var. Os nossos espíritos deve- 
riam estar sempre ocupados em 
contemplar seus divinos atribus 
tos, os nossos corações em amá- 
-lo, as nossas bocas em publicar 
seus louvores. Sucede assim? Ah! 
quão poucos são os cristãos que 
prestam ao nosso grande Deus 
as honras a que tem tanto direi- 
to...! Quão muitos são pelo con- 
trário os que não temem de ofen- 
dê lo com horríveis blasfemias 
seu nome três vezes santo, . .ISerá 
impiedade na maior parte? Não 
o creio porque os que têm o de- 
plorável costume de blastemar, 
não sabem que enorme pecado 
cometem. Não sendo assim, abor- 
recê-lo-ijam e emendar-se-iam. 

A blasfemia é uma palavra in- 
juriosa a Deus; é a que lhe atri- 
bui algum defeito ou nega algu- 
wma perfeição; é o crime do que 
mostra duvidar do seu poder, sa- 
bedoria, e verdade das suas pro- 
messas e. ameaças, que o insulta, 
o escarnece, que o despresa, que 
'o amaldiçua, 

Blasfema-se também contra os 
santos, contra o Evangelho, con- 
tra os sacramentos, 
lígião, suas práticas e cerimó- 
nias, metendo-as a ridículo, 

Assim, blasfema o que ousa 
«lizer que Deus não é justo em 
dar tanto a uns e tão pouco a 
outros, que Deus não se emba- 
raça com o que se passa na terra 
e que se é omnipotente porque 
tolera tais injustiças? 

A blasfemia quando se comete, 
com reflexão, ou mesmo sem ela: 
e se não procura corrigir esse 
costume, é um pecado grave e 
mortal, E” até mesmo um pecado 
execrável, porque contém todos 
os requisitos dos outros: impia 
audácia, malícia diabólica, escan- 
dalo, negra ingratidão, verdadei- 
ra demência, e tudo isto sem ne- 
nhuma desculpa admissível. 

Não procurarei lembrar-vos o 
profundo respeito e amor que 
todos os fieis, servos de Deus, 
mostraram na antiga e nova lei. 
Seria preciso citar-vos os teste- 
munhos de todos os patriarcas e 
profetas que falaram do Todo 
Poderoso. Não vos citarei tam- 
bém os numerosos textos dos sa- 
grados livros, Bastar-me-á dizer- 
-vos que Deus dá só dez precei- 
tos aos homens e que o segundo 
tem por objecto exclusivo o res- 
peito devido ao seu santo nome, 

contra a re-| 

ECOS DE CACIA 

    

fotos d'arte 

  

Rua dos Mercadores, 
18 - 1.º (Aos Arcos) 

AVEIRO 

reportagens fotográficas 

“Fotografia a cores, reproduções, 

" Molduras e passe-partouts, 

Chapas, películas « papeis. 

“aboratórios para irabalhos 

Documentários e 

ampliações e esmaltes, 

de Amadotes. 

Aparelhos fotográficos, 

  

Carteira Elegante 
  

Fizeram anos: 

Ontem, dia 9, a sr.º D. Júlia 
Maria dos Anjos Paiva Flores da 
Fonseca, esposa do sr. Manuel: 
Ribeiro da Fonseca, de Angeja| 
e residentes em Lisboa. | 

Fazem anos: 

Hoje, dia 10, o sr. Manuel da 
Maia e Silva, 24 anos, de Alu- 
mieira e residente em Sintra; o 
sr. Abel da Silva Moreira, 23 
anos, da Quintã e empregado na 
panificação de Espinho. 

— Amanhã, 11, o sr. José Ro- 
drigues dos Santos, 24 anos, de 
Cacía; o sr. António Dias Mar- 
ques, 56 anos, de Angeja; a sr.º 
Emília dos Anjos, 35 anos, esposa 

sr. Manuel Dias Vidal, da 
Quintã e acreditados comercian- 
tes em Frielas (Loures); a gentil 
menina Maria de Lourdes Andra- 
de Neves, que colhe 15 prima- 
“veras, filha do sr. Manuel de 

  
i 

Pereira, de 30 anos, filho do sr, 
Manuel Maria Nunes Pereira e de 
Ana Rosa Lopes de Sousa, fale- 
cida, do Bunheiro (Murtosa) e 
há anos criado do sr. Adelino 
Nunes Teixeira, abastado lavra- 
dor de Cacía. 

Ao novo casal, que fixou resi- 
dência na Quintã, desejamos mui- 
tas felicidades. 

ALBERTO MATOSO 

Passou, no dia 5 do corrente, 
o seu aniversário natalício, o nos- 
so amigo e prezado assinante, sr. 
Alberto Ferreira Pinto, sócio- 
-gerente da «Metalúrgica Matoson 
de Albergaria-a-Velha. Por tal 
motivo, quis o aniversariante jun- 
tar à sua volta alguns dos seus 
numerosos amigos, aos quais 
ofereceu, numa das dependências 
da Fábrica, um lauto jantar. 

Primeiramente, tiveram aque- 
les que pela primeira vez ali 

    

Sousa Neves e de sua esposa sr.” foram ocasião de observar as 
"Ana Rosa Domingues Andrade, instalações daquela progressiva 
[de Fermelã e residentes em Lis-| indústria, Depois, todos se reu- 
boa; o menino Manuel Ventura niram, em aberta intimidade, à 

  

EM TODA 
A PARTE       

  

Se precisa d'oculos, não 
hesite. Procure a 

Ourivesaria Vilar 
Rua de José Esiévão, 59 

(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 

AVEIRO 

Tem para todos os preços. 
Oficina de reparações. 

Não esqueça que é a casa de 
óptica mais antiga de Aveiro, 

  

Club Recreio Gaciense | 
MATINÉE DANÇANT 

  

Amanhã, dia 11, das £ horas 
da tarde em diante 

com a colaboração da esplendida 

“Orquestra Nanta” 
de Aveiro 

que abrilhantará este 
grandioso baile. 

  

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República = ANGEJA 

2 

«Gazeta de Cantanhede» 

Com o seu explendido número 
comemorativo, publicado no dia 
3 do corrente, a Gazeta de Can- 
tanhede entrou no 32º anos de 
publicação, com o mesmo en- 
tusiasmo e com o decidido amor 
por uma região mais próspera, 
por uma Pátria maior, por uma 
República mais dignificada. 

Por esse facto endereçamos ao 
ilustre e estimado jornalista 'sr. 
Henrique Barreto, director da 
Gazeta de Cantanhede, as nossas 
saudações e desejamos-lhe uma 
vida longa e feliz. 

* 

«Ecos de Portugal» 

Também está de parabéns por 
completar um ano de publicação, 
o interessante quinzenário lisboe- 
ta Ecos de Portugal, que propaga 
a canção nacional e é dirigido 
pelo sr. Carlos Fernandes, 

Fazemos votos pelas suas pros- 
peridades. 

  

Agradecimento 
Piedade Ribeiro, seus filhos 

José Maria e Izidoro da Silva 
Godinho e mais famílio, na im- 
possibilidade de o fazer directa- 
mente, vêm, desta forma, testemu- 
nhar o seu agradecimento a todas 
as pessoas que se interessaram 
pela marcha da doença e se encor- 
poraram no préstito fúnebre do 
seu saudoso morto, que em vida 
se chamou Vitorino Rodrigues da 
Silva Godinho, bem como águelas 
que lhes apresentaram condolên- 
cias, acompanhando-os no seu 
profundo desgosto. 

  

da Cunha Nogueira, 12 anos, filho ' 
do sr. Alfredo Nogueira e de sua 

lesposa sr.* D, Natália dos Santos 
'Cunha Nogueira, de Cacía e con- 
ceituado industrial no Barreiro; 
ea interessantinha Maria da Gló- 
ria de Almeida Ribeirinho, que 
completa a sua primeira prima- 
vera e é filhinha do sr. Horácio 

mesa, onde entre outros se sen- 
taram os srs. Dr. Manuel Joa- 
quim dos Santos, Dr, Jacinto Pi- 
res de Almeida, Dr. Vasco de 
Lemos Mourisca, Leandro Go- 
mes Ferreira, Arnaldo Gil de 
Lemos, Custódio Silva, José Alves 
Ferreira, José Pinto de Bastos 
Amaral e Augusto Ferreira Pinto 

Nesta Farmácia avia-se todo o 

Daniel dos Santos Ribeirinho e da Silva, de Albergaria; António 
de sua esposa sr." Gracinda Mar- Cruz e Germano Marques de 
Iques de Almeida Ribeirinho, de Almeida, do Sobreiro; Francisco 
Angeja e residentes em Lisboa, e José Júlio Cravo da Silva e 
—No dia 12, festeja 16 floridas Manuel Luís Costa, de Angeja; 

primaveras a simpática menina e António Piedade, de Aveiro; 
Maria Luiza Tavares Pinteus, filha!ete. Durante o jantar, ' servido 

| do sr. Joaquim Pinteus e da sr.* por gentis tricaninhas, a anima- 
D. Rosalina Tavares, comercian-| ção foi grande, para O que mais 
tes em Lisboa, ; contribuiu a música irradiada por 
—Em 14, a gentil menina Ma-| uma esplendida instalação sono- 

ria da Luz dos Prazeres Monteiro, |ra, Aos brindes falaram vários 
que colhe 15 risonhas primaveras, | oradores, para felicitar o sr. Ma- 
filha do sr. Alípio Monteiro, esti-| toso e vincar as suas qualidades 
mado industrial de alfaiataria em de iniciativa e trabalho, não es- | 

O filho de Deus só ensina à sua Lisboa, na rua dos Anjos, 56-1.º. ! quecendo as de camaradagem. E, 
igreja uma formula de oração e| 
dos pedidos do Padre Nosso, o 
primeiro só se refere à santifica- 
ção do Senhor, tala é a vontade 
que Deus tem de que todos os 
homens evitem, o que possa 
manchar seu nome, e o confes- 

sem e exaltem na terra como no 
céu A blasfemia ofende.directa- 
mente a Deus, injuria-o pessoal» 
mente. O furto, a calúnia, o ho- 
micídio são, é verdade, grandes 
ofensas contra Deus mas o seu 

objecto imediato é só a fortuna, 
reputação e vida do homem, en= 
quanto que, na blasfemia, o ob- 
jecto imediato é o mesmo Deus, 

seu nome e suas infinitas per- 
feições. A blasfemia dirige-se a 
Deus, ataca-o, insulta-o pessoal- 
mente, é um formal despreso que 
se lhe vota, Basta considerar no 
que somos e no que Deus é para 
conhecer a culpável audácia com 
que uma mesquinha criatura ousa 
levantar-se contra o omnipotente 
eultrajá-lo. Não ousaríamos ofen- 
der com palavras tão injuriosas 
um príncipe da terra, a cuja jus- 
tiçi se pode, contudo, escapar e 
ousamos fazer um tal insulto ao 
supremo Senhor da terra e dos 
céus? No mesmo momento em 
que blasfemais, não pode Deus 
prender-vos a fala, cortar esse 
fio de vida que vos tem suspensos 
sobre os abismos infernais e se- 
pultar-vos neles para sempre? Se 
o maior crimé que se comete em 

“ qualquer país é aquele que tem 

—Era 15, a menina Maria Ju- 
dite Alexandre Pereira, que com- 
pleta 20 primaveras, filha do sr. 
Augusto dos Santos Pereira e de 
sua esposa sr.” Maria das Dores 
Alexandre, de Angeja e residen- 
tes em Lisboa. 
—E em 16, a interessantinha 

Maria Waldomira Oliveira Car- 
relo, que completa 8 risonhas 
primaveras, dilecta filhinha do sr. 
Eleutério Simões Carrelo e de 
sua esposa sr.* D. Benilde de 
Oliveira Lares, naturais da Quintã 
e Taboeira e conceituados indus- 
trizis de pastelaria em Lisboa. 

Felicitamos os aniversariantes, 

* 

CASAMENTOS 

Na igreja de Cacia realizou-se, 
no dia 27 de Junho último, o 
casamento da menina Rosa Au- 
gusta da Conceição, de 34 anos, 
natural de Cucujães (Oliveira de 
Azemeis), filha dos falecidos Joas 
quim José Ferreira e Maria da 
Conceição, daquela localidade, e 
há muitos anos criada do abasta- 
do lavrador da Quintã sr. Manuel 
Maria Nunes Teixeira (0 Rosa); 
com o sr. Manuel André Nunes 

  

  

por objecto a pessoa do chefe 
do Estado, que é a blasfemia se- 
não um crime contra a suprema 
magestade? 

(Continúa) 

Um caciense alfacinha, 
  

no meio de alegria, todos termi- 
naram satisfeitos por felicitar o 
aniversariante, 
Também o Ecos de Caciar se 

apresta a vir apresentar as suas 
saudações ao seu prezado assi- 
nante, desejando-lhe uma vida 
longa e feliz! 

REGRESSO AQ BRASIL 

Depois de descansar 8 meses 
nesta sua e nossa terra, ausentou- 
-se de Cacía no dia 30 de Junho 
findo, o nosso bom amigo e assi- 
nante sr, Manuel Marques Baptis- 
ta, que em Lisboa embarcou no 
dia 4 do corrente, de regresso a 
Niteroy (Estados Unidos do Rio 
de Janeiro), onde é considerado 
proprietário. 

Antes da sua saída de Cacia, 
veio à nossa redacção, no dia 29, 
apresentar-nos as suas despedi- 
das, tendo liquidado a sua assi» 
natura e deixado 5800 para ajuda 
do papel. . 

No abraço de despedida que 
trocamos, foram os tantos desejos 
de boa viegem e das felicidades 
nos empreendimentos que levou 
em vista realizar no Brasil, como 
saudades levou e deixou na nossa 
encantadora Cacia. 

DE LICENÇA 
Encontra-se no Cabeço de Ca- 

cía a passar um mês de licença 
o nosso prezado amigo e assinan- 
te sr. Jorge Nunes Nogueira, 1.º 
artilheiro da Armada, ao serviço 

  

receituário e" especialidades na- 
cionais e estrangeiras, penicilina, 
artigos de borracha, fundas para 
homem, perfumarias etc, 

  

do navio «Carvalho Araújo», em 
Lisboa, a quem já tivemos o 
prazer de cumprimentar, 

NO SOBREIRO 

Vindo de Luanda (Africa Oci- 
dental Portuguesa), onde é hábil 
torneiro-mecânico da fábrica do 
açúcar, encontra-se no Sobreiro, 
desde o dia 21 de Junho findo, o 
nosso prezado amigo e assinante 
sr. José Pinto de Bastos Amaral, 
que tenciona aqui demorar-se até 

| Novembro próximo, a descansar 
das suas lides africanas, 

Agradecemos-lhe a visita de 
cumprimentos que nos deu em, 
nossa redacção e desejamos-lhe 
um feliz descanso. 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção 
a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecosn srs. José 
Maria da Silva Godinho, seu ir- 
mão Izidoro e José Maria Tava- 
res Maurísio, de Angeja; Dia- 
mantino Dias da Silva Matos, de 
Sarrazola, que pagou a assinatura 
do seu tio sr. José Maria Dias; 
José Maria Nunes de Pinho, da 
Quinta, que pagou a sua assina- 
tura e deixou 2850 para os po- 
bres; José Júlio Cravo da Silva, 
de Angeja; José Maria dos San- 
tos, do Paço; e José Maria Tava- 
res Júnior, de Sarrazola, que pa- 

  
Angeja, 7 de Julho de 1948 

Vida Alegre 

«Os Pindéricos» 

Amanhã visita as Caldas da 
Raínha o Grupo Excursionista 
«Os Pindéricos», de Lisboa, que, 
depois de percorrer alguns dos 
melhores pontos da cidade, reu 
nirá em almoço de confrater- 
nização, 

  

  

Falecimentos 
Joaquina Dias de Oliveira 

No dia 7 faleceu na Quintã a sr.2 Joa- 
quina. Dias de Oliveira, de 78 anos, es- 
posa do sr. Bernardino Vieira Ferreira e 
mãe do sr. José Vieira Ferreira e das 
sr. Maria e Celeste Dias de Oliveira. 

O seu funeral realizou-se no dia se- 
guinte a cargo da Agência Carvalhal, de 
Cacia, 

Condolências aos doridos. 
— 

De Azurva 
Nascimento. — No dia 22 do úl- 

timo mês, deu à luz uma criança 
do sexo feminino a sr." Maria do- 
Céu da Silva Teixeira, esposa do 
sr. Armando Baia, 

Visita. Em visita a seu primo 
sr, António Nunes de Oliveira, 
esteve aqui no dia 29, vindo de 
Vila Nova de Ourém, onde é in- 
dustrial de padaria e mercearia, o 
sr. Jeremias Simões Dias Vigai- 
rinho, para onde seguiu. 

Doente. — Encontra-se doente 
em Alcabideche, a menina Maria 
das Neves Gunçalves Nunes, filha 
do sr. Antóvio Gonçalves da Cruz 
e de sua esposa sr.” Maria da 

  

  gou a sua assinatura e deixou 
5800 para os pobres. 

Luz Nunes, ali benquistos indus-- 
triais de padaria. — €, 
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Um dos melhores relógios 

   
última- 

mente introduzidos em Portugal 
RUBIS  
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=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO 
DE MATADUÇOS = ALUMIBIRA 

Hit "Até que enfimtl!,..—Já prin- 
cipiaram com as obras de repa- 
ração da nossa capela. 

Até ver, não mexemos 
nesse assunto, 

Mas, se essas obras não forem 
condignas como:o devem ser ea 
necessidade impõe, voltaremos 
ao assunto com mais energia do 
que até aqui. 

Por lapso. —Por lapso, deixa- 
mos de nos referir com a devida 
oportunidade, ao embarque em 
Lisboa, com destino à América 
do Norte, no mês passado, do 
nosso jovem conterrâneo Manuel 
Simões Tavares, que foi chamado 
por seu bom pai, o sr. João Ta- 
vares, que naquele país se encon- 
tra há já bastantes anos. 

Leva de cá esmerada educação 
mandada ministrar por sua estre- 
mosa mãe sr,* D. Maria Simões 
Tavares e dela os melhores dotes 
de honestidade e honradez. 

Notícias recebidas de seu bom 
pai, dão sem novidade a chegada 
aquele país do amigo Manuel 
Tavares, que é filho único daquele 
casale a quem desejamos um 
futuro próspero, cheio de felici- 
dades. 

Aniversário natalício —No dia 
15 do corrente, festeja mais uma 
florida primavera a gentil e pren- 
dada menina Izaura da Maia Silva 
Forte, a quem, ainda que ante- 
cipadamente, enviamos sinceros 
parabéns e desejamos um futuro 
repleto de felicidades. 

Chegada. — A" sua casa de Alu- 
mieira chegou, há dias, com sua 
ex.”* esposa, filhinhas e sogra, O 
mosso considerado amigo e labo- 
rioso industrial de panificação na 
Parede sr. Manuel Afonso Bar- 
bosa. O sr. Barbosa, como de 
costunie, vem passar cá em vera- 
neio esta época da estação cal- 
mosa com sua ex ma família. 

Os nossos cumprimentos a 
todos e um feliz veraneio. —C. 

mais 

  

  

De Fermelã 
A FESTA DES. JOÃO.—Como já| 

tinhamos anunciado, a festa de S. João 
correu com a maior harmonia, tendo sido 
o cortejo das oferendas muito animado e 
concorrido. 

A comissão agradece a todo o povo a 
boa vontade que dispensou com as suas 
ofertas, em especial aos nossos bons ami- 
£os srs. João de Sousa Miguel, que ofe- 
receu 500800 e Manuel Domingues Cara- 
mujo, ausente em Lourenço Marques 
(Africa), que nos enviou 300800 para 
ajuda das obras da capela. 

A todos os nossos agradecimentos. 

CHEGADAS. —Vindo de Pernambu- 
co (Brasil), chegou à sua terra natal O 
nosso bom amigo sr. João de Sousa Mi- 
guel, acompanhado de sua esposa e fi- 
lhos, que vêm fixar residência na sua 
«asa da rua dos Cachos, —C, 

  

Prédio em Angeja 
Vende-se um acabado de re- 

construir, sito na Rua da Pereira 
e que foi de Guilherme Capela, 
com 3 divisões no rés do chão, 
das quais a da frente da rua serve 
para qualquer ramo de negócio; 
4 divisões no 1.º andar, sotam e 
um armazem para lenhas, 

Prédio todo fechado, tendo 
anexo casa de adega diversas 
casas de arrumação e currais de 
criação. 

Recebe propostas Américo Ca- 
pela, Esgueira, Aveiro, Telef.304. 

Mostra em Angeja, Beatriz 
Capela. 

De Angeja 
Folecimento.—No dia 2 do cor 

rente, e após doloroso sofrimento, 

falecen na sua casa da rua da 
Cruz q er. Vitorino Rodrigues da 
Silva Godinho, de 65 amas, ma- 
vido da er.* Piedade Ribsire e pai 
dos ere. Raúl da Silva Godinho, 
nusante em Lountenço Marques; 
José Maria da Silva Godinho, con- 
ceitundo industrial de padaria em 
Lisboa é Izidoro da Silva Godi- 
nho, também residente na capital, 

O seu funeral realizou-se no 
dia 4, às 8 horas, tendo-se encor- 
porado nele a irmandade deNossa 
Senhora das Neves, o nosso rev, 
pároco sr. Pº João Mateus Mo- 
rais, que encometdon o corpo; é 
à banda de música da Associação 
Iustrução e Recreio Angejense, 
que exscuton sentidas marchas 
fúnebre durante o trajecto, 

As salvas, com a chave da urna 
e com as toalhas, eram conduzi- 
das pelos srs. Emídia Dias No- 
gueira, Armando Nunes Noguei- 
ra e António Nunes das Neves, 
todos estinndos conterrâneos. 

Ladearam: o atuúde, pegando 
às borlas, os outros bons ange- 
jonses ars. Adelino Nogueira Sou- 
to, Manuel Rodrigues de Oliveira, 
Arménio Martins de Azevedo é 
César Fontoura. 

Foram-lhe oferecidos 5 bou- 
quets de flores artificiais, com as 
seguintes dedicatórias : 

Eterna saudade de tua esposa muito 
amiga. 

=Sobre as pétalas destas flores baixa 
as mais profundas lágrimas de seu filho 
José Maria, sua esposa e filha Florinda, 

—Ultimas lágrimas de seu filho leigo, 
e sua esposã, 

==Adeus para sempre de teus irmãos 
| José e Maria e teus cunhados João e 
Maria, Augusta. 

=Ultima recordação de teu primo José 
Tavares da Silva e esposa. 

Para aesistir no funeral, estive- 
ram aqui os filhos do extinto 
acima referidos, residentes em 
Lisboa, a quem, bem como à 
demais família em Into, enviamos 
sentidas condolências. 

Tratoun do fineral a agência 
do sr. Manuel Simões Dins, da 
rua da Pereira, desta freguesia, 

Hoje, dia 9, celebron-se na 
nossa igreja paroquial a missa 
do T.º dia, em sufiágio da sua 
alma, tendo sido distribuidas es- 
molas em dinheiro nos pobres 
que assistiram a tão piedoso acto, 
Doente — Tendo chegado já há 

semanas bastante encomodado 
de saúile, encontra-se aqui muito 
decente o nosse amigo sr. Manuel 
da Silva Pinho, laberioso indus- 

| trial de padaria em Paço d'Ateos, 
Que Deus lhe dê um completo 

te pronto restabelecimento, são 

os nossos sinceros desejos, —C. 

  

  

De Fróssos 
Novo estabelecimento . — Junto 

dia 11, abrem uma loja de mer- 
ceuria e vinhos os nossos bons 
conterrâneos sr. Manuel Soares 
Larangeira e sua esposa sr,* As- 
cenção de Azevedo. 

Cumprimentando-os, desejamos 
as meihores prosperidades ao seu 
novo estabelecimento. —C. 

ANGEJA 
Passa-se estabelecimento de 

vinhos e comidas e diversos arti- 
gos, sito na rua da Fonte (antiga 
casa de Arménio Rodrigues). 
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Consultem João 
Verdemilho AV 

de aluguer 
para todo o Pais 
ao quilómetro e à hora 

CARROS MODERNOS 
A' ESCOLHA 

Neves 
EIRO Telet. 83 

do Cruzeiro, no próximo domingo, 

| restabelecer-se da operação que 

De Taboeira 

Uma carta. —Com o pedido de 
publicação, recebemes a carta 
que segue: 1 

Resposta a uma aspiração 

Ao acaso, veio às minhas mãos 
um n.º de «O Jornal de Estarreja», 
onde o sr. Manuel Marques Fer- 
nandes se debruça com aspirações. 

Segundo diz o sr. Fernandes na 
sua infeliz cróuica, deseja mudar 
o nosso cemitério. 

Mas para onde? 
Diz ainda que o dito é pequeno 

para servir a população e que está 
mal localizado, não satisfazendo as 
ex'gências do progresso! 

Sobre o assunto, preguntamos 
ao sr. Fernandes se sabe quantas 
campas há vagas? Em média quan- 
tas pessoas lá são sepuitadas du- 
rante o ano? Quanto irá custar a 
mudança? Se qualquer terra é 
aprovada pela Inspecção Médica? 

Decerto que desconhece todas 
estas coisas. E quem as desco- 
nhece,- vale mais estar calado que 
se meter em apertos. 

Não discordumos, o que pode- 
mos afirmar, é que não temos ne- 
cessidade, estes 30 anos mais che- 
gados, de alargamento de cemité- 
rio, visto haver muitas, mas mes» 
mo muilas campas vagas, e outras 
aptas a consumir corpos, que já lá 
vão 14 anos que foram pela úllima 
vez levantadas. 

Por aqui já vê o sr, Fernandes 
que não há necessid.de para já, 
de fazer o que o sr. pensou, de- 

bruçando-se modernamente com as 
suas famosas aspirações. 

Se o sr. tratasse nos seus ar- 
razvados de pedir para se fazerem 
obras de novas caplações de água, 
esgotos, caminhos etc. etc. seria 
mais feliz, porque iemos muito 
mais necessidade disso; e o sr. 
bem o deve saber. 

Mais tarde, alargamento sim, e 
punca mudança, como. o sr. diz, 
porque para isso serão necessárias 
muitas dezenas de contos e sobre- 
virão sérias dificuldades, custosas 

De Esgueira 
Quem nos acompanha ? 

Continnamos no apêlo que lan- 
çames nos generosos leitores do 
«Ecos de Cacia» para acudir ao 
doente Carlos Custódio Martins, 
que necessita do medicamento 
Estreptomicina e não tom recur- 
sos pura o adquirir, Registamos 
mais donativos que nos foram 
antregues é que angariamos, dei- 

mentos a todos os seguintes sre.; 

Transporte, . . 745800 

José Maria Miranda (Cacía) 5800 
Uma anónima, pela feliei- 
dude de uma filhinha 
muito querida (Aveiro) 20800 
Um anónimo ” 6800 
Chapelaria Costa ” b$00 
Simõss Pinho " 5800 

Aristides T. Ferreira » 5800 
Anónimos (Esgueira) 20800 
José G. Amaro » 20800 
Um anónimo » 10800 
Anônimas n 5800 
FraneiscoCarreira(B. Vouga) 5800 
Raúl Capela (Angeja) 5800 
Manuel Simies Dias u $50 
Um anónimo (Preza) 2850 

A transportar . +, S6I$00 
* 

Abastecimento de águas. —Vão 
muito adiantados os trabalhos ua 
rua José Luciano de Castro, para 
n canalização de água à nossa 
freguesia, o que se espera com 
certa ansiedade, visto tratur-se 
de um grande beneficio. Louvo- 
res, pois, à quem de direito, 

Novos assinantes. — Dignou-se 
hontar-nos com a sua assinatura 

para o «Ecos de Cacíu», o sr. An- 
dié da Costa Nogueira, dig.mo 
funcionário da Caixa Geral de 
Depósitos, em Aveiro, do próxi- 
mo lugar da Preza, 

— Também enfileirou na lista 

dos assinantes deste jornal o sr. 
Jcão Custódio Martius, - 

Eim nome da redacção, os nos- 
sos agradecimentos. 

Rectificação.— Na notícia do 
casamento do er, Joaquim dos   de resolver, 

Se o sr. estiver persistente com 

a sua mal informada caneta, que- 
rendo elevar-se, eu pela verdade e 

pelo bem de todos os nossos con: 
terrâneos, me imporei, reduzindo 
a pó as suas crónicas falhas de 
conhecimento! 

E por b«je, ficamos aqui, 

Um taboeirense. 

Aqueduto — Está arrombado o 
aqueduto do Largo do Cêpo. 

Parece que não temos nenhum 
representante da Junta no nosso 
lugar! Estamos chegados à festa 
de St.* Madalena, e aquilo assim 
ameaça desastre. 

Veja lá isso, sr. Gonçalves! 
Doente. — Tem estado bastante 

doente, com um antraz num om- 

bro, o sr. Manuel Maria Gomes 
de Oliveira, 

Estadas. — Vindo da capital, está 
em Aveiro, o assinante deste jor- 
nal sr, João Lúcio Estevam. 

— Vindo de Lisboa no seu auto- 
móvel, esteve aqui no passado do- 
mingo o sr. Lizandro Nunes Mar- 
ques. que se fez acompanhar de 
seu irmão Arménio, para onde se- 
guiram no mesmo dia. 
Exames. — Fizeram exame de 1º 

grau na escola de Esgueira, os se- 
| guintes meninos: Heitor de Matos 
| Marques, Gracindo Marques da 

  

Santos, realizado em Almoster 
(Santar éni), que fizemos publi 
[no penúltimo número desta 

  

  

Or- 

| nal com us informações rocebidas 
+por carta, saiu o nome de José 
'Simõss Maia cono assistente ao 
'hanquete, quando este senhor é 
falecido há 3 anos ese trata de 
seu genro sr. José Nunes dos 
Santos e de sua esposa er? D. 
Maria du Conceição Nunes Muia, 
benquistos comerciantes em San- 
tarém. O amigo Santos eectaveu- 
-nos sobre o assunto, pedindo, 
que reetifiquemos e o inscreva- 
mos assinante deste jornal, o que 
muito agradecemos, bem como 
o pagamento adiantado da sua 
assinatura. 

Rua Bento de Moura. — Encon- 
tra-se concluida a pavimentação 
desta nrtérin, que, como noticias 
mos, foi calcetada a paralelipípe- 
dos e parte da rua General Costa 
Cascais, que fica à espera de nova 
fuse para » sua conslusão, Vamos 
andando. — CG. 

LOJA 
Trespassa-se em Cacía a anti- 

ga Loja da Maria de Jesus, com 
alvará de taberna, mercearia e 
fazendas, por motivo do seu pro- 
prietário não poder estar à testa 

  

  Silva, José Marques dos Santos, 
José Baptista Nunes, Joaquim Dias 
da Silva e a menina Maria Elvira 
Marques da Graça Migueis. 

Todos os alunos ficaram apro- 
| vados, pelo que felicitamos a sua 
professora sr.º D. Glória da As- 
sunção Costa Lemos. 

Anos.— Em 9 do corrente, com: 
pleta 18 anos a menina Idalina 
Marques dos Santos, que está na 
Casa de Saúde de Estarreja, do 
sr. Dr. Manuel de Figueiredo, a   
devia ter sofrido no dia 3, à apen- 

do negócio. Tratar no mesmo 

xaudo aqui os nossos ugradeci- | 

Ra 

| 

De Verdemilho 
Falecimento. —Na sua residên- 

cia da rua de 8, João, deste 
lugar, faleceu no passado dia 29, 
do mês de Junho a sr,* Júlia dos 
Santos Capela, esposa do nosso 
conteriâneo sr. João Simões Pai- 
xão, abastado proprietário e ne- 
gociante de gado, 

A extinta, que contava 51 anos 
de idade, deixa inúmeras sauda- 
des em todas as pessoas que a 
conheciam durante a sua mos 
desta vida, pela sua bondade de 
coração para com a mendieidade, 
sendo por isso muito sentida a 
sua morte. 

No seu funeral, reulizado no 
din imediato, pelas 17 horas, pa- 
ra o nemitério do Outeirinho, en- 

corporando-se 3 sacerdotes, A ir- 

mandade de Nossa Senhora do 
Rosário e muitas dezenas de pes- 
sons de todas as classes sociais. 

Ão inconsolável viúvo e seus 
queridos filhos, Rosa, Júlia, Cnai- 
miro, Duarte e João Simões Pai- 

  

  

xão, ausente em Venezuela, en- 
vinmos sentidas condolências, 
bem como à demais fumília em 
Into e em especial ao seu sobri- 
nho é nosso amigo é assinante 

| deste jornal er, Casimiro Lopes 
Paixão, ausente em Coimbra, 

| Foi incumbida do funeral a 
acreditada ugência funerária des- 
te lugar, de que é proprietário o 

tsr, Antônio dos Santos Pereira, 
Inssinante deste jornal, que mais 
[uma vez comprovou os seus mé- 
| ritos de bem-servir, 

Club R. Verdemilhense. —Con- 
forme tinhamos anunciado rea- 
lizon-se, no passado domingo, 4 
de Julho, no Sulão de festns des- 

ta agremiação recreativa, uma 
matinée dançante, que decorreu 
muito avimada, com u apreciada 
colaboração do «Vista Alegre 
Jazz». 

Em breve anuneiarão festas 
dançatites, 

Festas desportivas. —Sob  ini- 
ciativa do Club Recreio Verde: 
milhense, realiza-se no próximo 
domingo, 1L do corrente, o 1.º 

Torneio de Tiro aos Pratos, no 
Stand da Esplanada do Eijô, pa- 
ra o qual já se inscreveram mui- 
tos atiradores, 

Neste torneio, que terá o seu 
início às 16 horas, serão dispu- 
tados valiosos prémios, geutil- 
mente oferecidos pelos associa- 
dos desta colectividade, tais cos 
mo: Uma Taça em Prata (oferta 

“da Direeção do Club) para o 1.º 
prémio; uma linda estatueta para 
02,º% e do 3.º do 10,º prémios, 

muitas garrafas de vinho do Por- 
to, champanhe, ete. e diversas 
surpresas, 

Em seguida, cerca das 22 ho- 
ras, proceder-se à no salão de 

festas do O, R. V. à distribuição 
de prémios pelos seus respectivos 
triuufantes,—O, 

  

  

De Sarrazola 

Veraneio. — Vindos de Lisboa, 
já se encontram na sua vivenda 
deste lugar, onde tencionam pas- 
sar dois meses de veraneio, o 
nosso bom amigo sr. José Maria 
Tavares Júnior, sua esposa sr,* 
D. Maria Luiza Vigairinho Tava- 
res e suas gentis filhas Maria 
Cândida e Maria Irene, 
—Com sua família, está aqui 

à passar uns dias o sr, José Maria 
Portela, vindo de Lisboa,   estabelecimento. (2) 

RETAS IRADO LAOS STS Co same 

dos Santos e de sua esposa sr.? 
Emília Marques Dias. 

Atingido por um coice.—No 
passado domingo, quando ensinava 
uma muar a trutear, foi inespera- 
damente atingido por um coice, o 
sr. António Marques Nogueira, que 
ficou bastante ferido numa perna, 
indo receber curalivo ao consultó 
tio do sr, Dr. Tomaz d'Aquino, em   dicite, é filha do sr. Artur Pereira 
Cacia, que lhe aplicou 2 pontos 
naturais sobre os ferimentos. —C. 

Cusamento.— Realizou-se o en- 
lace matrimonial da menina Ma- 
ria da Encarnação Tavares Ro- 
drigues, de 21 anos, filha do 
carpinteiro nosso amigo sr. To- 
maz Rodrigues e de sua esposa 
sr," Maria Jusé Tavares, deste 
lugar, com o sr, José Maria Ro- 
drigues, 20 anos, filho de Américo 
Rodrigues e de Ana Domingues 
da Costa, de Gândara (Avanca). 

Que sejam muito felizes. —C. 
== —————— 

Este número foi visado pela 
Comissão de Censura, 
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“ PEÇAM NOVAS TABELAS 

NE 

/ pills 

Armando Crespo & 6.º 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telet. 2/027 

Fourgonettes creo RENAL 
E AS AFAMADAS MOTOS 

A.3.8. -:- B.8.A. -:- Norton -:- Vellocete 
AGENTE NO DISTRITO: al 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Peixinho — AVEIRO — Telef. 292 
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HERPFPETOT, 

Para as doenças de pel/ 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou. A comichão desaparece conio por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
«encia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld“ 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Os rádios aq a 

são os melhores receptores 

  

  

Se V. Ex.* pretende comprar um receptor, 
prefira um R.C.A. 

MANUEL BAPTISTA FERREIRA 
Tavarêde =: FIGUEIRA DA FOZ 

ECONOMICA,, 
Vasco de Pinho 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

Pedidos a 

  

66 

de:- 

  

Executa todos «s trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 
  

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO = 1i=— === 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 304—ESGUEIRA 

  

Casa Vidinha == ANGEJA 
Tudo em louças, tecidos e miudezas. 

Preferiram tudo desta casa. 

EC US DE CACIHA 

  

APLIQUE 

  

A Filha de V. Ex." vai casar? 
Peça orçamento para o copo de água à 

Pastelaria “A CARIOCA, L.DA” 
A casa que, no género, serve com pleno agrado. 

Rua do Sacramento,54(a Alcântara) — LISBOA 
Telefone 60075 

elo Má Labagina 
MERCEARIA VINHOS PETISCOS 

Acaba de melhorar as suas instalações 
para bem servir a sua numerosa clientela, 

RECINTO COM MESAS —— 
Emissões da Rádio com auto - falante 

  
  

  

  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA» 

que toda a Lisboa aprecia como excelente água-pé 
e canta com a música do «Mato Grosso»; 

E's branca, tinta e madura 

«Luizinha»! «Luizinhas! 

O teu sabor não confundo 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

Por seres tão nobre, tão pura 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

E's a melhor deste mundo 

«Luizinha»! «Luizinhas! 

(Refrain) 

Venha outra garrafa 
Para a gente beber 
«luizinha» é nossa 
— Copos a bater. 
Quanto mais bebemos 
Mais nos apetece, 
Pois só não diz isto 
Quem não te conhece! 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11 = LISBOA 
  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUBIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, taboleires e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

AGÊNCIA FUNERARIA CARVALHAL 

António M. da Gunha 
(437) Eua da Rêpública CACIA 
A casa que há mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como todos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacfa, 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Quilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
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Escaravelho e Traça ou Borboleta da Batata -- Bichado da Fruta 
Lagartas das Hortas e do Milho -- Moscas e 

Todos os Insectos e Lagartas Roedoras das Culturas 

GESAROIL, 
Insecticida DDT - GEIGY nãe venenoso para pessoas e animais 

A” venda no comércio e nos Grémios da Lavoura. 

Pedir indicações ao concessionário : 

Rua do Bonjardim, 551 — PORTO 
Carlos Cardoso 

Manuel Simões Aires 
Bustos - QUINTA NOVA 

Fabricante de charruas de ferro, debulhadoras, moínhos 
e erguedores de milho de todos os sislemas, 

MOTORES ELÉCTRICOS E DE EXPLOSÃO 
PARA REGA E DEBULHA 

Execução de todo o serviço de torno mecânico. 
  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

PC DARIA 
Sempre que desejarem construir ou modificar 

cs vossos fornos, ncs muais modernos sistemas, não o 

façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA — ANADIA — que tem por divisa : 
«Bem servir e a preços módicos». 

    

  

  

Oficina de Fogo de artificio 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE 
Antigo cons- a o 

trutor de for- 
nos dos mie- 
lhores - aiste- 
mas económi- 
cos e moder- 
nos, Executa 
todos os saus 
trabalhos com 
perfeição e so- 
lidez, tanto a 
dia como da 
empreitada, : 
Também fornece ferragens para fornos, modifica. 

fornos antigos para sistema moderno, 
Se quereis ficar bem servidos o com perfeição, pros 

enrem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÊ DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete, (311) 

     

  

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria A's Noivas 
  

    
  

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 
ESGUEIRA (Areais) = AVEIRO 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto, 

Não esqueçam: 
«Horto Esgueirense» 

Telef. 239=-Esgueira— AVEIRO 

ta Ê 

da: ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
Oficina de construções e reparações de bombas 

CONSTRUTORA! 

  

em madeira e em tubos de Luzalite, 
  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos 

Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILHO = AVEIRO 

Trabalhos garantidos  
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